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A obra de Salazar no

plano internacional
Uma recente Matinal do

«Diario da Manhã», transere
via um interessante passo de
um artigo publicado num jor
nal de Toulouse-e- «La garon
ne»-da autoria do .general
Jonart, com o titulo: Quem é
Salazar?
Afirmava nesse artigo o

ilustre oficial, como perfeito
conhecedor do Caso portu
guez:
-«O prestigio de Salazar

espalha-se pouco a pouco fó
ra de Portugal, embora ainda
hoje sejam raros os govêrnos
e as pessoas que conhecem
êsse homem extraordinário e

as realidades da sua obra, de
que ás vezes se fala sem a

compreender e com um pre
conceito mesquinho e estreito.

Os que o criticam, melhor
faziam se estudassem e to

rnassem como exemplo o ho
mem que acaba de realisar
de uma forma admiravel a

ressurreição social, financeira
e politica de Portugal, que até
ha pouco apodrecia e agoni
sava no atoleiro de urna anar

q�ia em plena deliquescên
cia.»

Estas justas palavras têm
magnifica carapuça para
aqueles «verrnelhuscos», ou

coisa que o valha, empenha
dos em escurecer a obra do
Grande Chefe, em certa im

prensa estranjeira, principal
mente francesa e inglesa, on
de existem elementos, como

se sabe, muito aparentados
com a gente de Moscovo .. -.
Mas' o mais engraçado é

que todos êstes pseudo-críti
cos mostram a maior igno
rancia nos assuntos que se

prendem com a obra altamen
te construtiva e espiritualista
de Salazar. Basta analisar a

consistencia dos seus argu
mentas, leves como bolas de
sabãol

Os seus proprios cornpa
triotas, �om a cornpetencia e

Il sinceridade de Jonart, se

encarregam de uma: resposta
condigna, o que prova inilu
divelmente o alto grau de

apreço e admiração que as

pessoas sensatas lá de fóra
nos dlspensarn, él margem de

«compromissos secretos» ou

de (eafinidades inconfessa
veIs" ...

Todas estas pessoas apon
tam o chamado Caso Portu�

guez) como uma grande li

ção a seguir. H :lja em vista
as belas afirmações, muito
honrosas para nós, recente

mente produzidas em Ingla
terra.

Passou já o tempo em que
eramos considerados autenti-
1;0 valor negativo. Hoje dis-
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Santinhos
'J'.(esta quadra festiva que atra

vessamos em que são postos em

destaque os santos mais popula
res,-Sto. o/hüánio, S. João e

S. Pedro-e lembradas as suas
lendas com as características
tradicionais que euolam dos seus

canticos e da ingeuuidade trans-:
cendente das aldeias, ext lembro
lodos aquêles que por aí andam,
como figuras aparentemente apa
gadas, de olhares cravados na

terra, rôstos magros e amarele
cidos pela canceira e a duvida,
aspectos so/redores, parecendo
que da sua acção, do seu misti
cismo e do seu feitio, não vem

mat ao munda.
Com efeito, nada há mais con

solador do que registar nas pá
ginas dum canhênho honesto os

acentecimentos nobres, beneficios
do coracâo humano; apreciando
CIO mesmo tempo a atitude fidal
ga de certos indivíduos cuja in

tenção é de praticar o bem, au
xiliá-los, quanto possível, nas

suas iniciativas caridosas, dar
lhes alento com palavras e obras,
e confortá los com a nossa ad
miracâo,
E it com júbilo que verifico a

expansão sincera dum vivo sen
timenta provindo do pôuo, o

amôr ingé1:luo désse pôvo, peran
te a vida dos santos do seu maior'
afecto, aquêles qüe o obrigam a

manifestar-se, bailando e cantan

do, esquecendo os seus infortu
nios, as asperêsas e crueldades,
e as fatalidades da existência.

Começa por Santo. o/lntônio
que éle considera milagreiro,
santo pregador que até aos pei
xes deixava chegar o calôr do
seu verbo eloquente.

,

Vem a seguir o S. João que
se ta; acompanhar dum timido
cordeiro, Desnecessário será di
:{er que o pôvo adora os cardei
rinhos, especialmente assados 110

espéto,
ell raparigada tem-no como

santo casamenteiro e daí as bré- /

jeiras cantigas que lhes ojere
cem ao descobri-lo 110 COCll1"Uto

. das poéticas cascatas de cortiça
e musgo, guarnecidas de pasto
res com seus rebanhos, moinhos,
capelas, filarmónicas e o insepa
ravel e dominante repuxo a ale
gt'al" a petizada,
E pat-a terminar o elemento

forte, S. Pedro, o chaveiro do
céu, o santo que abre as portas
do paraiso aos mortais que se

lhe apresentam com a folha cor

rida limpa.
De tanto coçar na cabeça, em

face dos protestos e das recla
mações, a êste santo caiu-lhe o

cabelo. E' careca e muita gente
boa pOI' cá bastante conhecida e

considerada, tambem o é, e nem

porisso deixa de set" menos sim
pática.
ell calvicie é sinal de que o

cérebro trabalha excessiuamente,
sendo preciso poupá-lo. Mas ill

funde respeito, tOl'na o homem
mais gl"ave, dobl-ádame1lte sido.
Os uHicos illimigos dos calvos, e

com cérta ra\ão, são os bal"bei
t·os. E já não são pOIiCOS.
Junho ardellte, mês duma pri

mavera eterna, em que o sol de,.·
nzma o f/llgór do seu entusias·
mo por sobre a telTa cnadora.

Todos calilam nêste mês, doZ:
¡"ado, abulldante de esperanças:
UIlS a dl!sdila, outros a sua feli
cidade. Porque Junho também
dá ventufa pelas mãos abençoa",

No próximo dia 5 passa mais um anlversárte da posse da Presi
dência do Conselho pelo Sr. Doutor Oliveira Salazar. O «POVO Al

garvio» não podendo nem querendo deixar de se associar a esta da
ta festiva na história pátria, envia ao Chefe da Revolução Nacio
nal as suas mais sinceras felicitações, desejando-lhe longa vida a

Bem da Nação e do Estado Novo.

Jfntonio Sardinba
Por iniciativa duma comissão

a que preside o Sr. Presidente
da Camara Municipal de Mon
forte, pensa-se em erigir nesta

vila, sua terra, um monumento

a António Sardinha, Mestre do
Nacionalismo Portuguez.

c1nformaçÕ9S
'Foi transferido da Tesouraria
da Fazenda Pública de Lagos
para a de Faro, o nosso preza
do conterrâneo e assinante sr.

José Rodrigues Santos, Propos
to de Tesoureiro da Fazenda
Pública.

Farmaoia de Serviço
Encontra ..se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
MONTE-PIO.

cute-se e proclama-se a nos

sa obra, que é a obra do Es
tado No\'o, guindando-se Sa

lazar, com a maior justiça, à
altura de todos os outros che
fes nacionalistas, o que deve
fazer tremer de raiva alguns
agitadores encapotados) mas
não deixa por isso ye repre-
sentar a verdade. . .

.

Z. de M. F.

LE6IÃO PORTUfiUESA
o Sr. General Casimiro Te ..

les, Comandante Geral da Le

gião Portuguesa, esteve nesta ei
dade no dia 28 de Junho findo.
Foi recebido no Quartel da
Guarda FiScal pelos Srs. Capí-:
tão Bita, Comandante do Nucleo
local, Tenente Pio, Comandante
da secção da Guarda Fiscal, .e
Comandantes de Lança, Luiz
Rocha da Trindade e Paulo Gon
çalves Raimundo. Tambem se

encontrava presente o comandan
te de secção, do Nucleo de Fa
ro, sr. José Vaz de Masca�enhas.
Mais tarde, o Sr. General Casi
miro Teles visitou a séde do Nu
deo, onde se encontravam mui
tos legionaries, tendo ficado agra
davelmente irnpressionado. Du
rante esta visita apresentou cum

primentos ao Sr. General Teles,
o Gomandante de Lança Medi
co, Sr. Or. Jaime Bento da Sil
va. Ao terminar - a visita ó Sr.
Capitão Bita saudou o Sr. Co
mandante Geral da Legião Por
tuguesa, dizendo que podia con ..

tar com os legionarios de Tavi
ra, nacionalistas disciplinados.
O Sr. General Casimiro Teles,

qlle se fazia acompanhar do Sr.
Tenente Coronel Pacifico de Sou
sa. Comandante do Batalhão da
Gúarda Fiscal e do Sr. Tenente
Duarte Silva, retirou depois para
Vila Real de Santo Antonio.
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�.�',- �·ECOS E NOTICIAS
A festa do Castelo do Almourol

O Chefe do Governo Português
Ievou o Corpo Diplomatico acre

ditado em Lisboa a assistir a uma

festa que lhes era oferecida por
sua Ex." no Castelo de Almouro!.
Como a festa decorreu, maravi

lhosa d'arte e beleza, já os jornais
de Lisboa contaram. <;

Agora o que os diplomatas es

trangeiros não podiam deixar de
sentir bem fundamente, como uma

verdade inseparável da vida do
homem, foi o discurso de Salazar.
Dentro daquelas muralhas, mais
velhas do que a Nação Portugue
sa, a Nação mais velha da Europa
na sua forma actual, dentro da
queles muros donde homens ti
nham partído para a dilatação da
Fé e do Império, arriscando a sua

vida sem nela pensarem, o apêlo
do Presidente do Conselho para a

necessidade de colaboração na paz,
com a deminuíção dos nacicnalis-

,

mos demasiadamente exclusivos e

para a necessidade da defeza das
nossas tradições espirituaes e mo

raes, devia calar bem fundo no

meio dos ouvintes, príncípalmen
te quando frisou que aquelas mu

ralhas s6 se renderam quando as

convicções dos seus defensores se

entibiaram.
Que admirável lição d'arte, de

historia e d� politica.

S. João 8 S. Pedro
O relato das festas populares

que se-âzeram este ano em Tavi
ra em honra destes Santos vae

noutra local deste jornal. Não po
demos, contudo.Tdeixar de salien
tar aqui apenas este comentario e_
é que ha 30 anos que Tavira não
fazia estas festas com tanto entu-

�

siasmo, tanto povo e tão brilhantes.
Para o Presidente da Camara

Municipal, nosso querido amigo,
sr, Isidoro- Pires, o grande anima
dor destas festas, vão os nossos

cumprimentos e felicitações, não
66 pela forma como tudo decor
reu; mas ainda por que soube es�'¡
palhar a alegría de taes festas á
cidade inteira.

o orçamento
O Sr. 'Preeldente do Concelho e

Ministro de Finanças apresentou
as contas do ano de 1937 que dão
um saldo de 211.000 contos. So
mando os saldos desde, 1 de Julho
de 1928 a 31 de Dezembro de
1937, encontram-se r.õoo.oóo con ..

tos dos quais há a descontar
41 S.ooo contos já gastos, restando

. portanto 1.185.000 contes, os 12

milhões de Iibras, conforme diz
Salazar, em que tanto se falava
antes da restauração financeira,
como necessários pedir empresta
dos para o apetrechamento do
Pais. Já os temos e não precisa.
mas de empréstimo.

Jogos Florais
No dia 24 do corrente, reali

zam-se interessantes Jogos Florais
no Parque do Tavira Ginásio Club.
Será de-certo uma grande noite

de arte. No próximo numero do
nosso jornal daremos a quadra
escolhida, a constituição do juri e

as condições do concurso.

A festa será abrilhantada por
uma magnifica orquestra. A Direc·
ção do T. G. C. deliberou enviar
convites enpeciais, a todos os poe·
tas conhecidos, para assistirem na

noite indi,:ada a�s jogos florais.
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POVO ALGARVIO2

A T. S. F. e o grande papel que ela
poderia vir a desempenhar- no pais

UM ALVITRE

o no�o mtrtadO dt

UiJa no�a dt £atda Festejos Populares a S. João e S. Pedro
Com desusado brilhantismo

realisaram-se em Tavira, gran
diosos testejos em honra dos San
tos Populares.
A cada canto da cidade, por

assim dizer, havia um mastro en

feirado com vistosas iluminações
e a respectiva orquestra sôbre
um coreto improvisado, a ani
mar os que dançavam.
Ha talvez mais de 30 anos que

Tavira não vê tão grande anima

ção nesra quadra das tradicionais
festas populares. Os foliões tive
ram quatro noites em cheio.
O sr. Presidente da Camara

conseguiu pôr tôda a cidade em

festa com um movimento como

ha muito tempo não estávamos

habituados a presenciar, sem que
isso trouxesse qualquer dispen
dio para os cofres do Municipio.
Com a aquiescênçia dos clubes
recreativos locais e de alguns
particulares organizou uma mte

ressante festa, com lindos mas

tros de grandes alamedas enfei
feitadas.
Dentre os mastros que foram'

erigidos na cidade, quatro se dis

tinguiram pela sua ornamentação
e foram eles:
O do Largo das Portai do

Postigo, organisado por um gru·
po de visinhos daquele local; o

- da Rua da Oliveirinha, organi- .

sado tambem pela visinhança do
local e por alguns elementos da
Banda Municipal; o da Socieda
de Orfeonica de Amadores de
Mus(ca e Teatro, que foi erigi
gido na Avenida 5 de Outubro;
e o do Tavira Ginasio Clube, na
Rua Nova da Avenida.
Todos estes mastros estavam

bastante interessantes quer pela
sua interessante omamentação,

, quer pelas vistosas iluminações.
H ouve um premio de 200.'/1Joo

para o masrro melhor ornamen
tado. Foi convidado pela Cama
ra Municipal para classificar os

mastros o distinto pintor e pro-

fessor do Liceu aposentado sr.

João Gimenes, autor de diversos
trabalhos artisticos que o nosso

publico tanto tem apreciado.
O sr. João Gimenes, foi de

opinião que o premio coubesse
ao Mastro das Portas do Posti

go porque alem da iluminacão e

- enfeite das suas alamedas não
ser inferior á dos demais mas

tros distinguia-se bastante pela
sua artística «charola»' simboli
zando uma cesta cheia de mal

mequeres e papoilas, tendo co

locada sobre a aza uma interes
.sante borboleta.

O programa das festas popu
lares foi o seguinte:
Dia 23-Concerto pela Banda

Municipal, no Jardim da Alagoa,
das 21 ás 23 horas, A's 21,30
exibição do «Rancho Popular de
Tavira» habilmente ensaiado pe'
lo distinto maestro Herculano
Rocha, regente da Banda Muni

cipal, que agradou bastante quer
pela beleza da musica, quer pe
las' interessantes marcações dos
bailados. O publico aplaudiu com

entusiasmo _
o «Rancho Popular

de Tavira», que bisou alguns
numeros.

, Dia 24'-Concerto na Alagoa,
das 22 ás 23 horas.
Dia 28-,,-Concerto da Banda

Municipal das 22 ás 23 horas; ás
o horas exibição do «Rancho de
Santo Estevão» que com toda a

gentileza veio abrilhantar os fes.
tejos populares de Tavira.
O «Rancho de Santo Estevão»

que foi admiravelmente ensaia
do pelo habiI maestro Antonio

Viegas Junior, cuja musica era

da sua autoria, agradou imenso,
arrancando freneticas palmas da
assistencia , O Rancho de alegres
camponesas de Santo Estevão,
com os seus balões e seus arcos

enfeitados merecem bem os elo
gios que por toda a parte lhe te

ceram. A' 1 hora o Rancho per
correu os diversos mastros da
'cidade.

Dia 2g-Concerto pela Banda
e repetição do «Rancho Popular
de Tavira», que foi ouvido com o

mesmo agrado da noite anterior.
.Ao terminarmos este relato

das festas populares não pode.
mos deixar de lhes dar o nosso

inteiro apóio.
Para os clubes recreativos lo,

cais Tavira Ginasio Clube e So
ciedade Orfeonica de Amadores
de Musica e Teatro vão as nos
sas felicitações pois contribuindo
para estas festas dão uma prova ca

bal do seu bairrismo e demons
tram bem a razão da sua exis.
tencia. Os clubes recreativos são
por assim dizer os barómetros
de civilização duma terra e não
servem por isso, como muita

gente interpreta, somente para
Jogar ás cartas e petiscar.
• Para os outros, grupos que ar. ,

ranjaram os seus mastros vão
tambem os nossos aplausos pois
merecem bem a consideração e

o apoio de todos os tavirenses.
Ao darmos por terminada eSa

ta pequena descrição da noite de
S. João endereçamos as nossas

sinceras felicitações ao sr. Pre
sidente da Camara, pois, unica.
mente a ele se devem tôdas es

tas manife stações de bom gosto
e a manutenção das tradições da.
nossa terra que tão apagadas es

tavam.

Continua a ser o assunto de
todas as conversas a surpresa
da colocação do mercado-quasi
como tacto consumido=-no sitio
do Buraco. ,

Pessoalmente, é-nos inditeren
te que o mercado fique na Venda
Nova ou no Buraco. Mas tendo

que informar sobre a opinião
publica, temos que dizer que
cerca de go

% da população é

pelo .mercado na Venda Nova,
Nós tambem entendemos que

o local é mais central, e que foi

por isso mesmo que êle ali fun
ciona ha cêrca de 30 anos. .

E' ali o principal centro co

mercial da freguesia, e a deslo

cação do mercado acarreta sé
rios prejuízos ao comercio ali

estabelecido, pelo atugentamen
to do povo que ali acorria.
E' certo que dois ou tres es

tabelecimentos (I loja e 2 taber

nas) existentes no Buraco ga
nhariam fartamente na partida,
mas isso não pode justificar a

deslocação, por mais considera

ção que mereçam os seus pro
prietarios.
Ao Ex."? Presidente da Muni

cipalidade foram entregues 2 re

presentações, com muitas assi
naturas, não só das pessoas re

sidentes na Venda Nova, mas de
todos os sitias da freguesia-c-e
até do Buraco-patenteando o

desagrado da população pela
construção do mercado no Bu
raco e opinando pela sua cons

trução na Venda Nova, em ins

talação embora mais modesta e

menos dispendiosa.
O sr. presidente, Victor Adra

gão, promoveu logo em sessão
camarária a suspensão do anda
mento do processo do rnercado
e, amavelmente, convidou os 6
primeiros sinatarios para assisti
rem á sessão de '25 de Junho,
em que o assunto seria versado.
Alem dos 6 sinatarios foram

varias outros, e nós fomos assis
tir, para vêr se conseguiamos
formar uma idéa do encantado
projecto,
Quando há cêrca de 2 anos

ouvimos falar em escolha de ter
renos para o rnercado deligen
ciamos iníormarnos por aqueles
que representavam a freguesia
na Camara, mas foi-nos respon
dido vagamente, que se pensava
adquirir o terreno da velha Mar
celina-vao lado do que realmen
te foi escolhido-mas que ela
pedia um dinheirão,
Isto nos leva a crer que tanto

o ex-presidente da Camara, sr.
Matias Sanches, como o actual,
têm sido mal informados sobre
as possibilidades de se fazer o

merendo na Venda Nova, e ar.

rastando se o mercado para o

local das conveniencias dos in
formadores .

Mais nos convencemos disso
quando ouvimos o sr. Presiden
te declarar que: A 'Camara evi
tava forçar alguem a ceder-lhe
terreno para o mercado, por is
so não expropriara a terreno do
sr. José Henrique Gomes, da
Venda Nova, que suplicou para
o não desapussarem do terreno,
mas que com o sr. Castanheira,
proprierario do terreno no Bu
raco, o caso era diferente, visto
este ter sido -avisado para não
comprar o terreno, que a Cama
ra pretendIa para o mercado.

¿Mas como se entende isto?
O sr. Castanheira é proprie·

tario ha 8 (lnos da casa da esco
l a do sexo feminino e do terre·

no anexa, que foi incluido na

arca medida para o mercado.
O sr. Castanheira, quando foi

Estando a ser feitas, desde ha
muito tempo, as maiores propa
gandas do Estado, em conferen
cias e ensinamentos varios, por
intermedio dos postos emissores
de T. S. F. nacionais e ainda as

emissões dos postos' estrangeiros
que transmitem, como os nossos

postos, musica variada, que as

populações não se cançam de ou

vir, recreando o espirito e pon
do a grande massa humana ao

corrente de tudo que dia a dia

passa pelo mundo fóra, não é
demais que a este problema se

dedique a importancia que o

mesmo requer.
Instruir e educar o povo por

qualquer forma é, sem duvida,
uma das mais altas e nobres
missões que aos governos com

pete mas, para que essa educa

ção possa realizar-se é necessá
rio o indispensavel.. Sem isso
não pode, de forma alguma, ob
ter-se o fim desejado-educar!. ..
As populações das freguesias

rurais, têm que ser protegidas
nesse sentido, têm que possuir
o material necessario.
E' sobre aT. S. F. que hoje

me ocorreu falar. Não sei se dis
dordam do meu modo de pen
sar. Pode ser, mas vejo neste

problema a criação duma alta es

cola, cujos mestres, duma ou

outra materia de ensino, (ocul
tos, porque ao microfone as pes
soas não se vêm mas ouvem -se) lá
de longe, irradiam a sua lição
publica da materia da suer com,

petenera.
Dirão os que me leremr=-Co

mo poderá isso vir a ser? ... Real
mente assim se apresenta, á pri
meira vista, o assunto, porque
na sua maioria, o povo não dis

põe de aparelhos de T. S. F.
nem os pode adquirir, por falta
de dinheiro.
Ora é ahi que está o ponto

culminante da questão. O forne
cimento de aparelhos de T. S.
F. para as classes pobres das

freguesias ruraes que estão des

providos deles e não não têm
onde ouvir conferencias nem mu

sica. Mas pomos a questão nou

tro pé. Deixemos o impassive I
e façamos de conta que ás Ca
maras Municipais, ás Juntas de

Freguesia ou quaisquer outros

organismos publicos o Governo
impuzesse a compra e a respec
tiva instalação de aparelhos de
T. S. F. em Iugares publicos das

freguezias rurais, equipados de
auto-falantes, para as audições,
o povo veria, com regosijo, sa

tisfeitos os seus desejos receben
do ao mesmo tempo a educação
'da grande, escola universal, di
gamos aSSIm,
O Estado, por sua vez, teria

a certeza de que era escutado-na
sua propaganda por todo o povo
e não uma pequena parcela de
senfilistas existentes, em relação
á população do país que não

consegue ouvir nada, quando po
dia, numa forma mais ampla,
incutir nele a materia dessa gran
de instrução, baseada na politica
do Estado Novo, tendo, ainda a

vantagem da' parte recreativa,
que os afastava dos lugares que
mais embrutecem e deslustram
o homem rural podendo-os em

contra partida, tornar homens
dignos de cavalheirismo e conhe
cedores dos seus deveres cívicos
e morals.

Acredito que esta minha su

gestão possa ser um disparate,
no entanto, ela tem um fim que
não é para desperdiçar. Não é
o senhor afortúnado que a sorte

bafejou ou aquele que conseguiu'
amealhar algumas centenas de
milhares de escudos o unico que
a poder estar em contacto com

o grande munde da civilisação e

progresso. Os pequ�nos, aque
les que a sorte nunca protegeu
e só com grandes dificuldades
na vida actual e que, infelizmen
te, não podem obter um certo

grau de cultura, nem os benefi
cios que o progresso dia a dia
nos apresenta, tambem mere

cem que alguma coisa se faça
em seu proveito.'
Nesta ordem de ideias, o Es

tado alguma coisa mais' tinha a

aproveitar, ministrando ás popu·
lações inteiras de Portugal ensi
namentos e outras propagandas
de caracter nacionalista, numa

nova forma muito mais vasta,
proveitosa e divulgada.
Antonio Fernancles 'Roelrisues

Secretarlo da Casa do Povo de Estai

avisado particularmente pelo sr.

Faustino de Sousa Oliva, pes
soa que não lhe merecia confían-

,

ça, porque -estava prevenido que
pretendia o terreno para uma ir
mã, já tinha dado 4 centos de si-,
nal, em Março de Ig36!
Passou-lhe recibo, por estar

doente o sr. Piloto, proprietario
do terreno, o sr. Manuel Azeve
do, sacio daquele, e ao tempo
vereador da Camara, que nem

uma palavra lhe disse sobre os

designios da Camara. _

Quando-o sr. Castanheira ini
ciou a compra com o sinal, resi
dia na propriedade e era seu

rendeiro ha 24 anos. Vendeu va

rias valores e 'pediu emprestado
7 contos a D. Joana Carvalho,
para pagamento da propriedade.
Nela foram enterradas todas, as

economias de seu filho Antonio,
Toda a ambição deste homem,
que já .agora tem 2h anos de tra
balho constante na propriedade;
que todas as arvores que lá es

tão foram por ele plantadas; que
10i para ali um rapaz e está ago
ra velho e- alquebrado e que, pe
lo seu estado de surdez, não pou
de responder na Camara, quan
do foi acusado de se ter atraves

sado no caminho da mesma.

O sr. presidente da Camara
que é um escrivão de direito dis
tinto, sabe muito bem que numa

investigação criminal um dos prino
cipais caminhos é procurar a

quem aproveitaria o crime, E
ha-de sabe-lo, e ainda as circuns
tancias agravantes J que estou cer

to desconhece.
O sr. Victor Adragão é um

homem de coração e averiguan·
do bem os factos concluirá que,

, entre José Henrique'Gomes e o

velho Castanheira, tem êste mais

direitos; o seu pior defeito é não
ter padrinho, pelo que está ar

riscado a morrer moiro.
Penalisa me ter que contrariar

pt'ssoas com quem tenho estado

sempre em boas relações, mas
eu não vim para o nacionalismo
para me governar, e sim para
defender a politica de Verdade e

Justiça, apregoada e justificada
pelo Grande Arquitecto do Es
tado Novo.

eampo. falormo

das do Sto. o/lntouio, Nada me-

1l0S de 3/)00 contos para os que,
com fé, pedem Misericordia!
E � ela, a Misericordia, que

Lhes acode,
I Debruço -me então na minha
[a IIelinlia florida em que os cra

vos, uermelhos como sangue e

brancos como lirios, embriagam
C011l o seu arôma subtil. E obser-
1'0 pensativo aquêle descarado

'Barnabé, estabelecido com uma

pensão 110 Campo, das Cebolas

vergado ao péso demuitos anos,
,

o trabalhão que tem tido para se

governar com os desgraçados
que ali vão procurar poisadal
Coitadinho, mete dó, tão ball

doso e torturado éle é, incapaz
de proferir uma palavra mal
soante e de se nâo sacrificar pe·
la desgraça alheia. Levanta de
quando em quando os olhos para
o cell, como que a £l7Iplorar ele·
mencia .••
E' que ele, o '7iarnabé, para

que a sila pe11são lião /lau/I'ague,
dá .IOS hospedes gato pOi: lebre �
chouriço de c.trlle podre. E
quando pode fi capa:{ de meteI' as

mfi,os /las algibeiras do próximo
para dividir consigo o que pO",
lá e1lC01ltra.
Todavia no Campo das Cebó·

las fi conhecido pelo «Sa1lti11ho»,
porque tem sempre a sua porta
aberta aos que a eLa batem, em

b01'a a casa esteja à cU/lha, com

gentel pelos corredores e na casa

de ballh9. A caridade, porém, do
sr. BantaM é que 1lão permite
que os seus hospedes I'ecolhanz a

casa estrallha! ..•
Como êste quantos «sal/tillhos))

enxameiam as "lIas da capital,
poisam em lligates cómodos que
Lhes dão prove11/as largos! Quan
tos/ Quem 1lão esteja habituado
a lê,. 110S çorações e descollheça

a psicologia humana, é capa:{ de
_ afirmar, jural' até, que tais hi
pócritas não quebram um prata
e não fazem mal a uma mâsca.
E todavia éles que curvam a cer

uis-para melhor formar 9. salto
que os Uva à ferocidade dos seus

crimes, dizem-se defensores das
ideias mais puras e invocam

.. 'Deus para se [azerem acreditar
nas suas doutrinas talsas.
cAlmas formadas de rancoro

sos sentimentos, tipos repugnan
tes que se enlameiam a torto e a

direito, não largam o sorriso
satánico e não vadiam para
atingir' os seus tins em praticar
tôda a casta de actos contrários
à religião cristã, com a agra�
uante de se quererem mostrar

adeptos desta quando não sâo
mais do que repelentes easque·
l'OSOS Judas,

Vejam ésse Barna.bé, o «San
tinho», com a sua pensão de gé-
111'rOS falsificados, sem "emorsos

que o atin:m para o arrependi
mento. fJ'{ada.
'Do que éle 'se não priva é do

seu con/dl'lo.
Tem o co/re a abarrotar de'

1lOtas graúdas e, pela calada, dá
cabo não só dos pratos mas de
tdda a louça que possue e mata
com grande satisfação as mós
cas que encontra pelo c lminho.
E' 11m farçallt('.

Os da tua espécie, l?anzabé

desalmado, e tu, são os (ue COI/

tribuem pat'a a desm01'; :lisação
que finges condenai' e d � que és
o seu maiOl' estda. L(u¡1l1ta a

cabeça e não gagueies. F íl ..l cla·
'·0. Sê homem.

Qualldo te dl:"iffircs :1 'Deus

/á./o cOllscientemellte e II, :'0 brill

ques nem abuses. Péde 'he, so

bretudo, perdão dos pe" dos que
VeilS comele1ldo, embora êles te

VENDA
Vende-se uma propriedade no

sitio da Asseca, freguesia de San
to Estevão e outra no !litio da
C�mpina, freguesia da Luz.
Quem pretender dlrij'i-se a

Joaquim Antonio Palermo de

Mendonça, no sitio -j) Poço do
Vale, freguezia de Santo E\tevatJ
-Tavira.

proporcionem l/m bem es/m' que
te ilude.
Santinhos!. . . Os autellticos

são os que não /a1ml mal a nili'
guem, convence-te disto, e tu

rsan¡abé, és 11m malandrim que
arre/legas a penitência.

Como não dê/lo mandar'-te pa
,'a um convento, vislo que és
mau penitente, e como, enfim,
não te queres penitenciar, olha,
vai para a penilellciária. E' !áque
te espera 11m cOlldigno altar.�.

Aoo&lroio e.relo'l)

MORGADO
Arrenda-se ou vende-se a prae

priedade com êste nome, situada
em Valongo, na Con:eição de
Tavira.

Dirigir oferta a João Chaves,
Av. Estados Unidos da Amé, ica
n.o z8-Lisboa.
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Grémio dos Exportadores de Frutos e Produtos .rNotícias Pessoais""\
. Horticolas do Algarve

" 'l._.... r""An-::::!.
Inscrição de intermédiarios de frutos sêcos

Estabelecendo o Decreto n." 28729, de 2 de Junho corrente, que
os intermediários de frutos sêcos do

-

Algarve sómente podem exer

cer o seu comercio quando inscritos na Junta Nacional das Frutas,
previnem-se por êste meio todos os interessados de que devem
desde já proceder à sua inscrição, de- forma a habilitar o Grémio a

enviar às firmas exportadoras agremiadas uma lista dos inscritos¡
antes do inicio da futura campanha de frutos.

Os requerimentos pedindo a inscrição que derem entrada no

Grémio depois de 30 de Julho próximo, ficam sujeitos às inevitáveis
demoras e censequentes prejuizos para os interessados, visto qué-os
exportadores só podem fazer compras a intermediários quando êstes
estejam legalmente habilitados e munidos da «cédula abonatória»
passada por êste Grémio, nos termos do § 2.

o do art. o 3.0 do citado
Decreto n." 28729,
O requerimento pedindo a inscrição é feito em papel selado e

dirigido ao Ex.mo Presidente da Junta Nacional das Frutas, acom

panhado do- recibo da contribuição industrial ou certidão em que se

prove que o requerente está colectado como mercador de frutos sê
cos. Esses documentos devem ser entregues neste Grémio.

Faro, 28 de Junho de 1938.
O Presidente da Direcção,

a) João Lã Junior

CORTE 6EO-METRICO
Vai abrir' nesta localidade, sob a proñ
ciente direção da modista de Lisboa

AIDA FAL6ÃO
Um curso de CÓRTE GEOMETRICO que, apenas com 20 ii
ções qualquer senhora ficará habilitada a cortar e confeccio

nar as suas toilettes

O CÓRTE GEOMETRIÇO, oferece todas as vantagens, pelo que todos
os chefes de familia se devem interessar ern inscrever suas es

_ pôsas, Curso de Interesse pal'a todas as senhoras que desejam
aplicar bem o seu tempo que lhes fica disponível.

Inscrevam-se no estabelecimento de José Pereira Nolasco (Fren- -

te ao Mercado Municipal) ou na Redacção do «POVO Algarvio.
- = Não demorem em fazer as suas inscrições= -

Curso de Córte 150$00 Plissados com máquina 60S00

Aoslavradores
Chega a época da engorda dos animais e com ela a preocupação

dos lavradores em obterem uma engorda mais rápida, em aplicarem
na alimentação dos animais produtos que lhes dêem um maior ren
dimento e com uma maior economia.

Tal intento só é de conseguir, aplicando na alimentação dos ani
mais os produtos íarinados, o que traz várias e lucrativas vantagens.

E' do conhecimento geral de tôda a gente o facto de as farinhas �

serem ricas em substancias facilmente assimiláveis' e de grande ren
dimento para os animais. Assim, encontramos nos cereais, ba:se de
alimentação dos animais na nossa região, entre outras uma substân
cia de todos conhecida: O AMIDO, que tem um coeficiente de di
gestibilidade apreciável cujo se poderá constatar, uma vez que nos

queiramos dar ao trabalho de consultar qualquer livro da especiali
dade: 70 % na farinha de aveia; 86 % na farinha de cevada; S3 %

na farinha de centeio e 90
%

na farinha de milho.
.

São números que falam e o resultado de experiências aturadas,
feitas por técnicos distintos que a estes assuntos se dedicam, na

queles países onde o problema da alimentação é dificil de resolver
por virtude de se ter de estudar todos os produtos a ministrar para
que se obtenha o máximo rendimento com o minimo de dispêndio.

Outra vantagem da aplicação das farinhas na alimentação dos
animais é aquela que nos traz o facto de estas terem de ser minis
tradas juntamente com a agua, pois, os animais ingerem assim uma
maior quantidade de água o que se torna útil ao organismo pelas
substancias minerais que aquela contem.

Cumpre-nos ainda salientar o facto de podermos, ao aplicar a

alimentação referida, .obter um maior aproveitamento dos produtos,
porquanto, dada por vezes a natural relutância dos animais por um

certo alimento podermos fazer lotes de diversas farinhas em q�e en

tre esse produto que os antrnais regeltam, tornando-o assim 'de
aceitar.

As afirmações expostas não têm um fim exclusivo de reclame,
porque são postas à apreciação de quem a estes assuntos se dedi
que, e de quem queira proporcionar aos animais uma alimentação
racional e de resultados satisfatórios.

Aplicam-na naqueles países em que se faz em grande escala a

criação de gados e podemos e devemos apljcá-la nós por maioria de.
razão porque precisamos desenvolver a nossa economia muito mais
visto- que neste ponto estamos muito atrazados bastando para tanto

reparar à importação que fazemos de gado.
Queiram pois fazer a aplicação dos produtos Iarinados na engor

da dos animais.
Em TAVIRA, no desejo de acudir ás necessidades do lavrador

criou se uma Moagem própria para moenda de cereais ou legumes,
tais como: Cevada. Mdho, Aveia, Ervilha, Fava e bem assim Alfar
roba onde com rapidez e economia tereis moida qualquer quantida
de destes produtos.

Tem ainda este Moagem à venda farinhas para alimentação de
gado inferiores aos das sême as, com qualidades alimenticias supe
riores, na

Moagem de Rações para alimentação de -Gados
de Franoisco Martins Pereira- Largo Dri Parreira- TAVIRA

Fazem anos:

Fontinha da A talai a
Ball1eário-TAVI�A

Abriu em 1 de Julho.
Diàriamente o balneario abre às 7,30 ho
ras e· principia a fornecer banhos quentes
e frios às 8 horas.

[

-,

COMARCA DE TAVIRA

ANUNeIEl
2.

a PUBLICAÇÃO

Faço saber que no dia dez do

proximo mez de Julho, por doze
horas á porta do Tribunal Judi
cial, testa comarca, se ha-de ar

rematar em sêgunda praça, por
metade do valor, a que_!!l maior
lanço oferecer, os predios se

guintes: Primeiros-i-Um predio
urbano com dois pavimentos e

quintal, na Rua dos Machados,
com os numeros 5 e 7 de poli
cia, freguesia de Santiago, des
ta cidade, avaliado em 8 ooo:t/)oo.
2.0-Um predio urbano na Tra
vessa Dr. Miguel Bombarda, nu
mero 18 de policia, freguesia de

Santiago, desta cidade, avalia
do em 78o:t/)00j 3.0-Um predio
urbano terreo na Travessa Dr.

Miguel Bombarda, com o n." 16
de, policia, freguesia de Santia
go, .desta cidade, avaliado em

77o:t/)oo. Estes predios foram pe
nhorados nos autos de execução
hipotecaria, que Francisco Gon
çalves, casado , canteiro, residen
te nesta cidade move contra a

executada D. Elvira de Jesus
Ribeiro, solteira, maior, proprie
taria, residente em- Lisboa. A

primeira praça teve lugar em 19
de Junho corrente. Pelo presen
te tão citados quaisquer credo
re s incertos.
Tavira, 2 I de Junho de 1938
O Chefe da 1.3 Secção,
José Mateus Mendes

Vcritiquei a exactidão
O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

PELA IMPRENSA
Entrou no 7.0 ano de 'publici

dade o nosso colega «Diario do
Alentejo», que se publica em

Beja, sob a inteligente direcção
do sr. M. A. Engana.
.Para co�emorar esta data pu

blicou um interessante numero a

côres e com optima colaboração.
A todos aqueles que traba

Iham no «Diario do Alentejo»
enviamos as nossas sinceras fe
licitações.

Completou mais um ano o
nosso querido camarada, de Lou
lé, o «Louletano», defensor inte
merata dos interesses daquela
vila.
Com os nossos sinceros para

bens, os VOtoS de muitas pras
, peridades e duração.

Predio rustico
Vende-se no sitio da Foz. con

finando com a estr ada de Santa
Luzia. Presta informações o so

licitador, Joaquim Antonio Cor
deiro Peres.

COMARCA DE TAVIRA

ANUNCIO
2. a PUBLICAÇÃO

Faço saber que no dia IO de
Julho corrente por 12 horas, no

estabelecimento comercial de
João Marcos das Neves, casa

do, residente nesta cidade, sito
na rua Jaques Pessoa, n." 20, se
ha-de proceder á arrematação a

quem maior lanço oferecer aci
ma do valor da avaliação, dós
artigos existentes no referido es

tabelecimento, e que são consti
tuidos por cereais, artigos de

.

mercearia, estantes e balcão e,
bem assim dos moveis da sua

residencia, entre os quais, um

cofre e uma maquina de costura,
bens estes penhorados ao refe
rido João Marcos das Neves, nos
autos de execução sumaria que
José Nunes Douradinha, casado,
industrial e proprietário move

contra aquele e José Antonio,
solteiro trabalhador, residente
tambem nesta cidade. Destes
bens é depositario João Antonio
Marçal, viuvo, comerciante, re
sidente nesta cidade. Pelo pre
sente são citados quaisquer cre

dores incertos.
Tavira, 22 de Junho de 1938
O chefe da 3.a Secção, int.?

fosé Mateus MendIJ8

Verifiquêi a exactidão
O Juiz de Direito
f. de Deus Pereira

Para evitar contusões
Resultantes da possibilidade de serem fornecidos à
nossa Ex.ma clientela produtos similares, inferiores e

mais baratos, como sendo legítimos refrigeran
tes V V; os nossos estimados clientes deverão
sempre verificar se a tampa da garrafa traz grava-
-:- da a marca da nossa firma.

Isto em virtude de quasi -sempre as garrafas serem

apresentadas ao consumidor desprovidas do rótulo
respecti vo, por êste ter caído
pela acção da agua da geleira.

•

são legítimos refrigerantes
os que trouxerem a marca

respectiva; caso contrá
rio deve recusá-los, se presa a sua saude.

v

Em 4-0 menino José Fernando Cha-
gas Cansado. _

E'l1 5-0s srs. Major Vasco Braz de
Campos e Anibal Diamantino Galhardo
Palmeira. ,

Em 6-D. Maria do Carmo Vizela
Chagas Cansado, Mles.Maria Fernanda
Marques Pereira, Maria Angela Martins
Fina e os srs. capisâo Manuel Rodri
gues Coelho e Ventura José Angelo La-
deira.

-

Em 8-0. Ilda Contreiras de Campos
Cansado, e Mies. Maria José Viegas Ca
rapeto e Maria Virginia das Chagas Bo

·c liqueime.
-

Em g-Mle. Maria Cremilde Peres
Figueira e o sr. Eduardo Augusto de
Souza Gomes.

Pa.rtidas e Chegadas

Partiu para Lagos o sr. Tenente Co
ronel Jaime Pires Cansado.
-Partiu para Évora, o sr. Capitão

João Antunes Salvador
.

-Regressou de Lisboa o sr. Eduardo
Maria Pacheco Pinto, estudante da Es
cola Politecnica.

Nascimento

Teve a sua delivrance dando á luz
uma creança do sexo masculine, a es

posa do sr. Antonio Rodrigues Santos.
Mãi e filho encontrarn-se bem.

Marcha. • . . • Lopez
Yone-Sinfonia. • . Petrello
Amico Fritz-Interrnez o Mascagni
Falhaços-Opera. . Leoncavallo

II PARTE

Rapsodia do Alentejo. S. Morais
Mocidade - Lusa-Mare. J. Veiga

BANDA MUNICIPAL
DE TA.VIRA

Concerto de Domingo das 22 ás 24 horas

I PARTE

Marcha. . . ._ . P. Vaz

Zampa-Ouverture . Herold
Dança Arabe . • . J. Veiga
Scene Pitoresque-Suite M:;:ssenet

II PARTE

1812 Tomadade Mos-
cow.

"

..•

Moment Musical. .

Tavira-M. Militar .

Tchaikowky
Schubert
H. Rocha

I

----====..====---

Concerto de 5/-feira das 22 ás .24 horas

I PARTE

II PELA CIDADE II
Melhoramentos citadinos-A Ca
mara Municipal pediu a compar
ticipação do Estado, para o cal
cetamento a paralelipipedes da
Rua Jesé Pires Padinha e re

construção do Edificio do Quar
tel da Guarda Nacional Repu
blicana.

•

Festa do Sagrado Coração de Je-
sus -Nos próximos dias 7, 8 e 9
do corrente , realiza se um Tri
duo, às 22 horas, na Egreja de

Sant'Iago e no domingo, 10,
.pelas IO horas, Missa de Comu
nhão e Comunhão de crianças;
às 12, Missa e Pontifical; à noite
encerramento. A todos estes dias
assiste sua Ex." Reverendissima,
o sr. BIspo do Algarve, nos-so

ilustre conterrâneo, sendo Pré-
- gador o Rev. Dr. Gustavo d'Al
meida Ribeiro.

•

Festa a N. S. do Carmo-Princi-
pia no dia 7 de Julho a novena

a Nossa Senhora do Carmo,
realizando-se a festa no dia 16,
resandose a Missa às 12 horas,
sendo a Festa do Encerramento
às 20 horas.
Orador é o Rev. Encarnação.

•

Exames =-Fizeram exames do 3.0
ano singular de francês no liceu
de João de Deus, tendo ficado
aprovadas com boas classifica-'
çôes, as nossas. conterrâheas,
meninas: Maria Luiza Santos
(15 valores), Maria Amelia Go
mes Passos (�6 valores), Alice
do Nascimento Peres, Maria da
Conceição Pires Cruz, Serafina
Tereza Picoito e Maria Valenti
na Peres Fernandes. Os nossos

rarabens.
Bsslnai O "POYO BL&HBYIO"

CURSO DE CHAPEUS
PELA MODISTA DE LISBOA

Irene Falção
20 lições -150$00
INSCRIÇÕES NO ESTABELECI

MENTO DO SR.

José Pereira Nolasco-Tavira

PRECISA-SE -

De senhora de respeit abi
lidade, sabendo trabalhar em

artigos de cabedal e em ser

viço domestico.

Fabricante de malas e car

teiras de senhoras e artigos
da sua especialidade.
Alto de S. Braz, n.? 20-

Tavira.

Só
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M

a ALFAIATARIA de
Valentim Lopes

" Fato de sêda escosseza é !iI\W¥¢'MM'%#;*'Mt*�·*

um fato chic, que serve para a

apresentação em qualquer praia

E

Lnndres Salão
Manuel Lopes

/

Apresentam os fatos de sêda crua

prontos a vestir como os melhores e

. ,.

os mais economtcos para

a presente estação.

ou- casino.

Paulino &:Graça, Lida
RUA JOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE N.o 41

TA.VIRA

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

Lou9_as
Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

Licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
- Escolhida

Perfumaria das marcas-NALY,
BENAMDR, SANTA CLARA, TAI
PAS, etc· ••
Sabonetes-Loçôes -Rouges
Batons - Pós de Arroz

• Pastas Dentifricas
Cremes Dentlfrlcos, etc •••

ApMciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos

Preços

Uma casa no alto de S.
Braz com armazem grande no
rez de chão) quintal) palhei
ros) seis divis6es no r ." andar
e annazem anexo.

Nesta redacção se informa.

Vai a Lisboa?

, Hospede-se no

Hotel Franco
Explêndida sala de jantar-Quartos confortáveis

Magnifica cozinha-Telefone em todos os andares
Optimo servlço=-Mâxlrno asseio.

_ua dos ¡ouFadoFes, 222 - Lisboa - telefone 21616

TAVIRA

...,

FABRICA DE MOAGEM

PANIFICAÇÃO MECANICA
..

Sempre as melhores

produtos 'pelos pro
cessos mais màdernos

"'M**¥*¥ *EFsF'ii

foe s=

�ua José Pires Padinha

TAVIRA

com

PASTA

,A

Anunciai no «PO VO ALOAR VIO»

I;)rogaria Tavlrense
SOUSf\ ROSf\ & VICENTE, Lpl\

P�rfumaria
Completo sortido das acreditadas marcas

NALY BENAlt10R, SANTA CLARA, HARLESSE, TOKALON etc. etc.

ounha & Dias, Lada

a .. n�A �A �laE��A�¡ '"lO
TAVIRA

Agencia
-

da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yanda dB taOaco B losforos:

aos melhores preços.

Condições especiais
para-revendedores

91en�a8 apronto e a prestações com, Bónus.

Estas ALFAIATARIAS também têm um variado stok

dos tecidos das acreditadas marcas

SUPERBUS, COIMBRA, SANTA CLARA,
ARREN'TELA e outros.

DROGAS e PRODUTOS QUIMICOS
Alcatrão, Pés louro, Qual-Tar, Sulfato de cobré e enxôfres

OLEOS, TINTAS, VERNISES e SECANTES

FERRAGENS NA.CION'AIS E ESTRANGEIRAS

FERRAJY.I:ENTAS

ARTIGOS de BORRACHA
Tubos para irrigador, sacos para gêlo e agua quente

AGUAS MINE'RO-ME'f>leI}'iAIS

Yidailo, Mel$aço, 'Pedras Salgadas, eastelo e outras

DE

Puro vende-se na Horta
das Canas-TAVIRA.

Proprledades
Arrendam-se em globo ou

separadas. Trata-se com Joa

quim Pires Cruz, Praça da

Republica-Tavira.


